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1. APRESENTAÇÃO 

hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ǎǘǳŘƻǎ ǇŀǊŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ƴƻǾŀ ¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ƴŀ 
região de Eldorado ς CŀȊŜƴŘŀ bƻǾŀ ¢ǊƛŜǎǘŜέ 1, comprovam a extrema significância 
ambiental da Fazenda Nova Trieste, que integra o Mosaico de Unidades de 
Conservação de Paranapiacaba e limita-se com o Mosaico de UCs de Jacupiranga, 
trecho que compreende o maior contínuo de Mata Atlântica do Brasil.  

Inserida no município de Eldorado, no Vale do Ribeira paulista, a Fazenda Nova Trieste 
(Figura 1) limita-se com o Parque Estadual Intervales (PEI), em sua face oeste e norte, o 
Quilombo Pedra Cubas, Área de Proteção Ambiental dos Quilombos do Médio Ribeira 
(APA-QMR) e integra a Área de Proteção Ambiental da Serra do Mar. A maior porção 
da Fazenda é abrangida pela zona de vida silvestre da APA Serra do Mar. Integrando o 
Tombamento da Serra do Mar (instituído pela resolução CONDEPHAAT 40/95), a 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, declarada pela UNESCO em 1991 e reconhecida 
em 1999 como Patrimônio da Humanidade.  

Figura 1. Localização e limitas da área de estudo, Fazenda Nova Trieste, localizada em 
Eldorado/SP (Org. Ana Linardi. IA-RBMA) 

 

 

 

                                                             
1
 Contrato de Prestação de Serviços ECP-CSI-CT 00001/14, entre o IA-RBMA a Concessionária das 

Rodovias Ayrton Senna e Carvalho Pinto SA. ECOPISTAS, e supervisionado pela Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente do Estado do São Paulo, com recursos de TCCA (aprovados pela Câmara de 
Compensação Ambiental em 23/10/2013) 
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A Fazenda Nova Trieste protege nascentes e cursos d´água de vital importância ao 
abastecimento público do município de Eldorado, a exemplo do rio Taquari. Em 
relação a biodiversidade a área se caracteriza como um dos principais refúgios de 
populações da palmeira juçara (Euterpe edulis), que foi e continua sendo intensamente 
explorada nas UCs vizinhas e regiões do Vale do Ribeira e Paranapanema, por 
extratores clandestinos, o que acarreta a em impactos significativos impactos a fauna 
(aves e mamíferos), uma das espécie chave para a conservação da biodiversidade.  

Considerada um dos principais refúgios da Onça Pintada (Panthera onca) do estado de 
SP (Pró-Carnívoros, 2014), a Fazenda Nova Trieste demanda o esforço integrado do 
governo do Estado junto ao proprietário para a manutenção desse patrimônio, bem 
como das UCs que formam o Mosaico do Contínuo de Paranapiacaba. 

O presente relatório traz os resultados de diagnóstico da área de estudo, que inclui a 
análise de dados secundários e primários e a identificação de vetores de pressão, 
negativos e positivos, que interferem sobre a Fazenda Nova Trieste. Delimita cenários 
voltados à conservação permanente da área, por sua vez condicionados a 
investimentos financeiros, materiais e humanos, e fundamentais para assegurar o 
sucesso das propostas elencadas.  

Desde já agradecemos ao proprietário da Fazenda Nova Trieste, Sr. Gilberto Sulzbacher 
pela apoio a este projeto incluindo o acompanhamento e orientação nas visitas 
técnicas, pelos representantes, Engº Agrônomo Helio José Medeiros e o administrador 
da propriedade, Alexandre Benasssi, apoio esse de fundamental importância para a 
concretização desse trabalho. 

1.1. Dados sobre a Fazenda Nova Trieste  

Denominação: Fazenda Colônia Nova Trieste (ou Fazenda Nova Treste). 

Área total: 29.827, 53 (~30.000 hectares) 

Registro: matrícula n.º 2.613/2013, do Registro de Imóveis da Comarca de Eldorado/SP 

Proprietário: S/A Agro Industrial Eldorado ς CNPJ: 61.288.874/0001-80; I.E.: 
296.002.456.110; Certificação Incra nº 081107000029-41 

Localização: O imóvel fica no município de Eldorado, a cerca de 15 Km dessa cidade, na 
região do Vale do Ribeira, sul do Estado de São Paulo; Unidade de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos (UGRHI) do Vale do Ribeira/Litoral; Coordenadas geográficas: 
Latitude 24º 20´ a 24º 25´ S e Longitude 48º 20´ a 48º 10´ W. 

Conforme ƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά/ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭ Řŀ CŀȊŜƴŘŀ bƻǾŀ ¢ǊƛŜǎǘŜΣ 
9ƭŘƻǊŀŘƻΣ twΥ wŜƭŀǘƽǊƛƻ tǊŜƭƛƳƛƴŀǊέ όSão Paulo. FF, 2004), a Fazenda Nova Trieste foi 
adquirida em 1957 pela empresa S/A Agro Industrial Eldorado e que iniciou um 
projeto, na década de 1970, de exploração da palmeira juçara (Euterpe edulis) para a 
retirada e comercialização do palmito o que possibilitou a criação da infraestrutura de 
estradas, bases de apoio e delimitação das divisas.  

Entre 1986 a 1989 foi realizado um projeto de manejo de palmito em 3000 hectares, 
paralisado em função das mudanças na legislação ambiental, promulgação da 
Constituição Federal de 1988 e edição do Decreto Federal nº 750/93 que limitavam a 
exploração da Mata Atlântica. 
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Em 1994, utilizando-se da metodologia desenvolvida pela Universidade Federal de 
Santa Catarina e a Fundação Florestal/SMA, na antiga Fazenda Intervales, hoje Parque 
Estadual Intervales e, em conformidade com a resolução DEPRN-SMA 16/94, reiniciou-
se a exploração do palmiteiro na Fazenda Nova Trieste. Foram elaborados 10 projetos 
de manejo sustentável da espécie, em 17.960 mil hectares de floresta, sendo 8.517,60 
hectares de área efetivamente explorada. A diferença está relacionada as áreas de 
preservação permanente - APPs, porções com presença de taquaruçu e áreas 
marginais depredadas por extratores clandestinos. Entre 1994 e 1998, foi autorizado o 
corte de cerca de 1.096.863 palmiteiros, em média 126 plantas por hectare, sob 
regime de manejo sustentado. Atualmente, apenas uma área está autorizada para 
exploração sustentável sem atividade no momento. 

Ressalta-se a importância histórica do trabalho de fiscalização e proteção da área pelo 
proprietário, a empresa S/A Agro Industrial Eldorado, que mantém ς de forma 
permanente e há mais de 30 anos -  equipes de vigilantes em bases estratégicas de 
apoio, e que realizam ações integradas com o PEI e participam ativamente do Conselho 
Consultivo do Parque. Outra atuação significativa refere-se ao envolvimento da 
Fazenda Nova Trieste em projetos de referência e manejo sustentável da palmeira 
juçara e outras espécies nativas, embora essas atividades estejam no momento 
paralisadas. 

1.2. Antecedentes e justificativa do estudo 

Em 2002 a Fundação Florestal abriu o Processo nº 1299/2002, referente a proposta de 
incorporação de Áreas ao Parque Estadual Intervales, e tendo como foco de análise a 
Fazenda Nova Trieste. Esse processo foi instaurado a partir de um workshop interno na 
FF, com os seguintes objetivos aqui resumidos: 

a) Discutir estratégia de ampliação do continuum de mata atlântica entre o 
Parque Estadual Carlos Botelho e o PETAR;  

b) Estabelecer instrumentos de gestão e geração de renda voltados à 
conservação; 

c) Verificar a disponibilidade de recursos financeiro para a aquisição das áreas e 
manutenção dos projetos ou programas de conservação contínua. 

O documento destaca a dificuldade do governo estadual em garantir a gestão 
orçamentária e financeira voltada à preservação da área e apresenta o seguinte 
ǉǳŜǎǘƛƻƴŀƳŜƴǘƻΣ άŀ ǎƛƳǇles anexação de áreas contíguas às do Estado não representa 
ǎƻƭǳœńƻέΣ ǇǊŜƳƛǎǎŀ Ŝǎǎŀ ǉǳŜ Ŏƻƴǘƛƴǳŀ ǾłƭƛŘŀΣ ǎŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊƳƻǎ ŀǎ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎΣ 
gerenciais e operacionais voltadas a implementação das UCs no Estado. 

O referido processo propõe a transformação da Fazenda Nova Trieste em uma UC de 
proteção integral, na categoria Estação Ecológica ou Parque, mas não responde a essa 
indagação referente a capacidade de gestão, assim como o aprofundamento das 
ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜǎ ƴƻǎ ŀǳǘƻǎΣ ŀ ŜȄŜƳǇƭƻ Řƻǎ άŎŜƴłǊƛos para uso e conservação da 
área, constantes do relatório elaborado em 2004 por equipe da FF, ora transcrito: 

1. Destinação de parte da gleba como unidade de proteção integral visando 
atender os objetivos de conservação "in situ" da biodiversidade e dos recursos 
naturais, água, solos, paisagem. Consideramos que a incorporação ao Parque 
Estadual Intervales da porção do imóvel ao longo de sua divisa, tendo em conta 
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os atributos comuns que ambas possuem em comum é o cenário mais 
apropriado, considerando-se ainda a estrutura e condições já existentes no PEI 
para gestão. Nessa condição, seriam criadas ofertas de trabalho e 
oportunidades de geração de renda em atividades que poderiam ser realizadas 
pela comunidade local, como monitoria ambiental, recepção, hospedagem e 
alimentação de turistas e pesquisadores.  

2. Destinação de parte da área como unidade de uso sustentável visando 
aproveitar as características favoráveis para a exploração sob manejo do 
palmiteiro, ornamentais, medicinais e aromáticas, sendo o aspecto mais 
inovador a melhoria da realidade sócio-econômica da população e redução dos 
fatores de pressão na região. Esta alternativa propiciaria vizinhança desejável 
ao Parque, ou seja, ganhando aliados para a conservação. A definição da 
categoria mais apropriada dentre aquelas do grupo de uso sustentável 
definidas pela SNUC, necessita de maior aprofundamento nos estudos e 
trabalho conjunto com a GDS, de forma a atender a todos os preceitos de 
planejamento e gestão ambiental necessários.  

O referido relatório destaca que:  

άIndependentemente das categorias de manejo possíveis para a área de estudo, faz-se 
necessário o dimensionamento da infraestrutura para garantir o cumprimento dos 
objetivos propostos. Ressalta-se que a equipe de guardas-parque que atua no PEI hoje 
é insuficiente para assegurar a conservação efetiva da Unidade, mesmo com as 
operações conjuntas realizadas com a Polícia Ambiental (cerca de 10 a 12 operações 
mensais). O aumento territorial implicará, necessariamente, na ampliação do quadro 
de pessoal, sob pena do aumento da vulnerabilidade do PEI. Este dimensionamento 
deveria ser elaborado tendo, ainda, como premissa o reforço da equipe administrativa, 
técnica e operacional do Parque e que se encontra subdimensionada. A possibilidade 
de que parte da área de estudo se enquadre como uso sustentável também implicaria 
no necessário reforço da equipe técnica da GDS. Em ambos os casos, a promoção de 
parcerias e a gestão integrada das UniŘŀŘŜǎ ǎŜǊł ŘŜ Ǿƛǘŀƭ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀέ ό{ńƻ tŀǳƭƻ CCΣ 
2004). 

Em 2009 foi concluído o Plano de Manejo do PE Intervales (São Paulo, 2009), realizado 
pela Fundação Florestal e parceria com o Departamento de Geografia (FFLCH/USP) e 
que trouxe um aspecto inovador em relação ao estabelecimento da Zona de 
Amortecimento da UC, com uma setorização voltada ao ordenamento ecológico e 
territorial desta zona envoltória do Parque. De acordo com o Plano, a Fazenda Nova 
Trieste integra dois setores:  Área de Interesse à Conservação da Biodiversidade 3 e 
Área de Uso Sustentável 4 (Figura 2). O Plano não condiciona a necessidade de criação 
ou ampliação da UC, mas volta-se, claramente, a proposta de melhoria do desenho de 
conservação do PEI e do Contínuo de Paranapiacaba. 

A partir de 2011 as seguintes iniciativas e projetos contribuíram para consolidar o 
presente estudo: 

Á ! ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άtǊƻǘŜƎŜƴŘƻ bŀǎŎŜƴǘŜǎΣ /ŀǾŜǊƴŀǎ Ŝ 9ŎƽǘƻƴƻǎΥ /Ǌƛŀœńƻ Ŝ 
ŀƳǇƭƛŀœńƻ ŘŜ łǊŜŀǎ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ ƴŀ {ŜǊǊŀ ŘŜ tŀǊŀƴŀǇƛŀŎŀōŀέΣ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻ ǇŜƭƻ 
IA-RBMA, resultante do Projeto Mata Atlântica II ς AFCoF II, com apoio da 
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agência de cooperação alemã KFW, por intermédio do Funbio, incluindo o 
estudo em três áreas estratégicas de conservação; 

Á Ações executadas no âmbito do Termo de Cooperação Técnico-científica 
firmado entre IA-RBMA e o Instituto para Conservação dos Carnívoros 
Neotropicais - Instituto Pró-Carnívoros, para ações conjuntas vinculadas ao 
projeto referido acima; 

Á h ƛƴƝŎƛƻ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ άTCCA/FF ς Mosaico de tŀǊŀƴŀǇƛŀŎŀōŀέΣ ǎƻō ŀ ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ 
técnico executiva da FF e do IA-RBMA, com recursos de compensação 
ambiental da empresa Central Energética Moreno de Monte Aprazível Açúcar e 
Álcool Ltda., que envolve o estudo de 11 áreas estratégicas à conservação. 

Como resultado mais notável desse esforço, que envolveu diversas instituições foi 
criado, em 2012, o Parque Estadual das Nascentes o Paranapanema (PENAP), UC de 
26.000 hectares situada no município de Capão Bonito e que protege parte das 
nascentes do rio Paranapanema, um dos principais tributários do Rio Paraná e que 
formava o corredor biológico entre Parque Estadual Intervales ς Estação Ecológica 
Xitué ς Parque Estadual Carlos Botelho. 

Considerando as dificuldades operacionais para consecução dos estudos nas demais 
łǊŜŀǎ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Řƻ άaƻǎŀƛŎƻ ŘŜ tŀǊŀƴŀǇƛŀŎŀōŀέ Ŝ ŘƛŀƴǘŜ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ 
de desfecho do referido Processo FF 1299/2003, que trata da possível incorporação da 
Fazenda Nova Trieste ou criação de nova UC, priorizou-se os estudos da Fazenda Nova 
Trieste, maior remanescente dentre as áreas de estudo do Contínuo Ecológico de 
Paranapiacaba2. 

2. OBJETIVOS 

Conforme o Contrato de Prestação de Serviços nº ECP ς CSU ς CT 00001/14, firmado 
entre o IA-RBMA e a empresa Ecopistas, e a Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
como órgão interveniente anuente, este projeto tem como objetivos específicos:  

Á Levantamentos e compilação de dados e informações sobre a área de estudo 
Fazenda Nova Trieste com elaboração de relatórios com a indicação de 
proposta(s) de potencial criação e/ou ampliação de Unidade de Conservação e 
complementação das informações à partir de diagnósticos rápidos 
(levantamentos expeditos), sob a responsabilidade de equipe multidisciplinar 
para complementar/embasar as proposta(s). Todas as informações geradas 
deverão ser, quando possível, espacializadas em mapas, e orientados para o 
embasamento da categorização das UC proposta(s) (Uso Sustentável, Proteção 
Integral) e delimitação das mesmas.  

Á Buscar durante o processo o envolvimento de atores sociais estratégicos que 
auxiliem na indicação dos limites e categorias de forma a compatibilizar, 

                                                             
2
 A partir dessa definição, pelo corpo dirigente da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, prevê-se o 
ǊŜƳŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά¢//!κCC - aƻǎŀƛŎƻ tŀǊŀƴŀǇƛŀŎŀōŀέ, previstos e não executados 
para a Nova Trieste, para estudos em outras áreas com remanescentes de Mata Atlântica ou que 
constituam paisagens de exceção no Contínuo de Paranapiacaba. Busca-se ampliar a dimensão 
territorial dos estudos nesta porção singular de Mata Atlântica no do território paulista 
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sempre que possível, os diversos interesses promovendo um processo 
participativo para facilitar o alcance do objetivo geral. 

3. MÉTODOS DE ESTUDO 

Como procedimento geral, considerando o referencial dos estudos que apontam a 
ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ łǊŜŀ Řŀ άCŀȊŜƴŘŀ bƻǾŀ ¢ǊƛŜǎǘŜέ Ŝ ŀ ƭƛƳƛǘŀœńƻ ŘŜ ǘŜƳǇƻ 
para execução contratual optou-se, conforme o Plano de Trabalho, pela análise de 
dados secundários e a realização de diagnósticos rápidos para checar dados e realizar 
mapeamentos complementares.  

Foram realizadas duas incursões, entre 2013 e 2014, que contaram com o 
acompanhamento, orientação e apoio de representantes da propriedade, o 
administrador da fazenda, Sr. Alexandre Benassi e o técnico responsável pelos projetos 
de conservação e manejo sustentável, Engenheiro Agrônomo Sr. Hélio José Medeiros, 
com os seguintes objetivos:  

Á Reconhecimento de fitofisionomias e principais espécies da área de estudo, a partir 
da análise de áreas amostrais e mapeamento da vegetação, sob a responsabilidade 
de pesquisadores científicos do Instituto Florestal/SMA;] 

Á Reconhecimento das bases e estrutura operacional para fiscalização da 
propriedade; bairros do entorno e principais vetores de pressão; potencialidades de 
uso público e levantamentos de fauna (herpetofauna e avifauna), realizado pela 
equipe de coordenação e consultores especializados. 

A partir dos preceitos legais constantes do SNUC e outros dispositivos a análise geral 
de dados secundários concentrou-se, principalmente, nos seguintes documentos: 

a) Caracterização ambiental da Fazenda Nova Trieste, Eldorado, SP: Relatório 
preliminar (Oswaldo José Bruno e Maurício de Alcântara Marinho ς FF/SMA ς 
2004); 

b) Plano de Manejo do Parque Estadual Intervales (São Paulo, 2008); 
c) Relatório de Inventário Florestal da População de palmiteiro (Euterpe edulis 

Martius), realizado na Fazenda Colônia Nova Trieste, município de Eldorado, 
estado de São Paulo (Engenheiro Agrônomo Hélio José Medeiros, 2008) 

d) Processo NIS 1643283, da Fundação Florestal. Que trata de proposta de 
incorporação de áreas no Parque Estadual Intervales; 

e) Proposta técnica para criação do Parque Estadual Nascentes do Paranapanema 
(IA-RBMA, 2012) 

f) Diagnóstico Socioambiental: Estudos técnicos para criação de Unidade de 
Conservação municipal ς Rio Taquari (São Paulo: Prefeitura de Eldorado, 2012) 

3.1. Coordenação  

A equipe de coordenação responsabilizou-se pela interlocução com o proprietário e 
representante da Fazenda Nova Trieste, a articulação das equipes técnicas dedicadas 
ao estudo, os contatos com atores locais e a comunicação frequente com o gabinete 
da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, contratante do projeto.  

A partir de reuniões técnicas de planejamento e análise dos produtos elaborados pelos 
especialistas que integraram a equipe técnica, a coordenação elaborou o presente 
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produto (P1), a saber:  Relatório consolidado da área de estudo, contendo capítulos de 
cada estudo temático, capítulo(s) introdutório(s), conclusão com justificativa da 
criação/categoria ou ampliação de UC existente, fotos ilustrativas e mapa(s) com 
indicação de limites.  

 

3.2.  Meio Biótico 

3.2.1. Vegetação 

Para o mapeamento da vegetação foram utilizadas fotografias aéreas verticais em 
colorido natural, na escala aproximada de 1:35.000, realizadas pela AEROCARTA-BASE-
ENGEFOTO para a SMASP-PPMA-KFW em 2000/2001, e o mosaico aerofotogramétrico 
digital do mesmo voo. Também foi utilizada a imagem orbital digital multiespectral 
SPOT 2007 (resolução espacial de 2,5 m) fornecida pela CPLA/SMA-SP. A análise das 
fotografias foi realizada com base nos procedimentos adotados por Lueder (1959) e 
Spurr (1960), que identificam e classificam a vegetação utilizando os elementos da 
imagem fotográfica como cor, tonalidade, textura, entre outros. A observação de 
atributos como porte, densidade da vegetação e abundância de bambus 
complementaram essa análise e orientaram a definição das manchas de vegetação, 
possibilitando a realização de um mapeamento detalhado. Durante os trabalhos de 
campo, fez-se a verificação dos padrões estabelecidos pela fotointerpretação, 
apontando-se eventuais divergências para a realização de ajustes e elaboração do 
mapa final. O sistema de classificação da vegetação utilizado foi baseado no IBGE 
(2012). 

A checagem do mapeamento e o levantamento das espécies de plantas vasculares 
foram realizados percorrendo-se as trilhas e acessos existentes, de forma a abranger a 
maior variedade de tipos vegetacionais, com espaçamento da amostragem e cobrindo 
a maior área possível (Tabela 1 e Figura 2). O trabalho de campo, realizado entre os 
dias 30 e 31/10/2013, nas áreas do Turvo 1 e Laranjeiras, e foi complementado com 
coletas assistemáticas nos dias 3 a 5/092/2014, nas áreas do Moquem, Turvo 2 e 
Primeira Ilha. 

Ao longo desses percursos foram amostrados os indivíduos arbustivos e arbóreos 
encontrados. O material botânico foi coletado e herborizado, conforme Fidalgo e 
Bononi (1984), e identificado através de bibliografia específica, por comparação em 
herbários e consulta a especialistas, materiais depositados no herbário Dom Bento 
Pickel (SPSF) do Instituto Florestal. Para a classificação em famílias foi utilizado o 
Angioperm Phylogeny Group - APG III (APG III, 2009). Os nomes científicos e sinonímias 
foram verificados na base de dados do Catálogo de plantas e fungos do Brasil (Forzza 
et al., 2012).  

Com base na lista contendo os dados primários foram destacadas as espécies 
ameaçadas registradas na Fazenda Nova Trieste, bem como aquelas com distribuição 
restrita, fornecendo subsídios para as análises de complementaridade dessa área. As 
listas oficiais das espécies vegetais ameaçadas de extinção utilizadas para consulta 
foram: a) Lista oficial de espécies ameaçadas de extinção no estado de São Paulo 
(Mamede et al., 2007); b) Livro vermelho da flora do Brasil (Martinelli e Moraes, 2013); 
c) Lista vermelha de espécies ameaçadas de extinção globalmente (IUCN, 2008). 
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Dificuldades e limitações quanto aos métodos utilizados 

Levantamentos realizados utilizando a avaliação ecológica rápida amostram 
superficialmente um determinado local, porém contemplam maior gama de 
localidades e fitofisionomias, fornecendo bons resultados para se amostrar a 
biodiversidade, considerando-se o esforço amostral empregado.  

Estudos mais detalhados são realizados no momento da elaboração do plano de 
manejo, quando esta área vier a ser transformada em unidade de conservação, e em 
projetos de pesquisa específicos. 
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¢ŀōŜƭŀ мΦ ¢ǊƛƭƘŀǎ ŀƳƻǎǘǊŀƛǎΣ ŦƛǘƻŦƛǎƛƻƴƻƳƛŀǎΣ ŦŀǎŜ ǎǳŎŜǎǎƛƻƴŀƭΣ ǘǊŜŎƘƻǎΣ ǇƻƴǘƻǎΣ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ ¦¢a Ŝ ŀƭǘƛǘǳŘŜǎΣ ŀƳƻǎǘǊŀŘƻǎ ƴŀ CŀȊŜƴŘŀ bƻǾŀ ¢ǊƛŜǎǘŜΣ 9ƭŘƻǊŀŘƻ - {tΦ 

Trilha Fitofisionomia Fase sucessional 
Coordenadas UTM 

(m) 
Altitude (m) 

Turvo 

Floresta Ombrófila Densa Sub-montana Intermediária a madura 791326 7302112 60 
  789395 7301321 80 
     

Floresta Ombrófila Densa Sub-montana Madura 791324 7302077 60 
Floresta Ombrófila Densa Montana  791026 7301040 320 

     
     

Laranjeiras 

Floresta Ombrófila Densa Sub-Montana Intermediária 780828 7293856 40 

Floresta Ombrófila Densa Montana (com manchas maduras) 774125 7298792 540 
     

     
     

Moquem 

Floresta Ombrófila Densa Sub-Montana Intermediária 784110 7294404 220 
Floresta Ombrófila Montana (com manchas maduras) 783368 7302106 600 
      
     

Primeira Ilha 
Floresta Ombrófila Densa Sub-montana Intermediária a madura 793830 7297795 60 

  793641 7295874 100 
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Figura 2. Caminhamento utilizado na amostragem de vegetação na Fazenda Nova Trieste, Eldorado ς SP, nos meses de outubro/13 e fevereiro/14










































































































































































